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Constituinte entre a pressa 9? e a 
-iísfâè.ve nossa próxima Constitui­

ção estar pronta, concluída e pro-
rauigjída com a maior urgência ou 
sépájque, levando-se em conta o ve­
lho' ditado "a pressa é inimiga da 
perfeição", os senhores constituintes 
não devem ter qualquer açodamento 
em concluir, em tempo menor que o 
necessário, o trabalho que irá corpo­
r i za r èm texto adequado, correto, 
rfiiil&çeritativo, duradouro ás insti-
tuj^ges e as regras fundamentais que 
re.gfegap o ordenamento jurídico do 
Baisj^çonforme é do desejo de nossa 
sociedade? 
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« .dÉercebe-se que as citadas inda-
gaç^es.estão determinando um certo 
climEU-uma certa polarização de opi­
niões r a' respeito da tempestividade 
dô^tíabalho constituinte em curso. 
DêíUftf lado, afirma o comandante 
mrlífifr do Sul, general Edison Bos-
cáètíi^òuedes, que apesar de todos 
dÉs^Jâ^em nova Constituição apro-
va^áT'/no mais breve tempo possí-
v~èL»4éria "um pouco perigoso^' teri-
taçíígressar os trabalhos de elabora-. 
çãp, £ta(. nova Carta. De outrcílado, 
afijnsáro cônsultorrgeral da Repúbli-
cg í̂Tíssé Saulo Ramos, que uma das 
cau-Sjfcsda dificuldade enfrentadape-
lGJBíasil na negociação da dívida ex-
terrfá\é'ã indefinição jurídico-coristi-
tu£i6ããl; e o ilustra dizendo ter còn-
v£bssWò com advogados de grandes 
baSiéosJ ha Europa, os quais revela­
ram1 Sstar recomendando èautela a 
sèuTtíiérites quanto à assinatura de 
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qualquer tipo de contrato (com o 
Brasil) "porque seu cumprimento 
não depende do governo; se vier uma 
ordem constitucional contrária nós 
não poderemos cumprir". 

Por sua vez, o presidente da As­
sembleia Nacional Constituinte, 
Ulysses Guimarães, alertou os líde­
res partidários para o fato de que os 
novos prazos de tramitação das 
emendas não serão mais adiados, 
apesar de alguns parlamentares te­
rem sugerido mais tempo para exa­
minar o parecer do relator da Comis­
são de Sistematização, Bernardo Ca­
bral, às 35 mil emendas apresentadas 
a seu substitutivo. Enquanto isso, o 
senador Fernando Henrique Cardoso 
— um dos relatores adjuntos daquela 
comissão — afiança que haverá tem­
po suficiente para o exame de todas 
as emendas, dentro dos prazos esta­
belecidos, porquanto "estamos tra­
balhando a todo vapor". 

Calculamos que se fosse despen­
dido um tempo médio de dez minu­
tos para a leitura e exame de cada 
uma das 35 mil emendas, considerarei 
do-se dèz horas diárias de trabalho, 
mesmo assim precisariam dois me­
ses para1 ó exame de todas as emen­
das apresentadas. Por mais que o re­
lator disponha de grande número de 
assessores e dos recursos da informa-" 
tica não será fácil, imaginamos, che­
gar ele ao texto mais aperfeiçoado dé 
seu novo substitutivo, para"apresen­
tá-lo à comissão até dia 15 próximo.. 

É bom que se tenha em conta — 
embora a esta altura isso não possa 
mais alterar a ordem das coisas — 
que a aparente polarização de opi­
niões entre a "pressa" é a "perfei­
ção", nos trabalhos constituintes, em 
grande parte decorre do sistema de 
"aproximação sucessiva" determina­
do pelo Regimento Interno, que der-

/rogou tradição nossa, derivada de 
Constituintes anteriores, pela qual se 
votava um anteprojeto elaborado 
por constitucionalistas. Consideran-
do-se que, em última instância, é o 
Plenário Constituinte que aprovava 
ou não cada artigo, cada item e cada 
parágrafo de anteprojetos ou.substi­
tutivos de Carta Magna, será que o 
atual sistema é efetlvamente mais 
democrático do que o tradicional? 
Não se estará julgando o grau de re­
presentatividade ou legitimidade do 
Poder Constituinte em termos mais 
quantitativos do que qualitativos? 

São ponderáveis, sem dúvida, os 
argumentos em favor da urgência de 
definição jurídico-constitucional do 
País, em razão delatores externos 
mas também internos. Assistimos," 
na verdade, a uma paralisia legislati­
va assim como a uma; nociva indefi; 
nição administrativa,' por força da 
não decisão constitucional quanto a 
temas fundamentais da organização' 
social. É bem de ver, no entanto, que 
a própria Assembleia Nacional Cons­
tituinte terá perdido qualquer senti­
do se, em razão das circunstâncias de 
momento, do afogadilho, elaborar 
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uma Carta Magna destinada a pere­
cer á curto prazo, por seus defeitos 
intrínsecos, por seus vícios e confu­
sões formais. A pressa, no caso, ja­
mais poderá ser justificativa para 
falta de perfeição. Neste sentido, tan­
to as regras quanto os prazos estabe­
lecidos pelo Regimento Interno de­
verão ser entendidos como mera­
mente instrumentais, operacionais, e 
por isso mesmo não imutáveis. 

Se o prazo regimental já parece 
exíguo esse problema se agrava com 
os desentendimentos que ocorrem 
entre os membros da Comissão de 
Sistematização e o relator Bernardo 
Cabral: aqueles acusam este de au-
sentar-se das reuniões da comissão, 
onde são discutidas as 35 mil emen­
das, preferindo reunir-se com outros 
grupos, fora do recinto legislativo. 
Em defesa do relator rechaçam tais 
criticas o presidente da comissão, se­
nador Afonso Arinos, e o líder do par­
tido majoritário, senador Mário Co­
vas — alegando ora a sobrecarga de 
trabalho do deputado Bernardo Ca-' 
bral, ora a necessidade de o relator 
livrár-sè de. .prêssõesr.que impedem 
seu trabalho dentro dà'.,Casá etcMas 
os participantes daquela comissão, 
inconformados, seritindq-se margi-

. rializados :pelo relator, fizeram apro- ] 
var requerimento obrigando sua pre- í-
sença em todas as reuniões. Vê-se,/ 
pois, que o clima é confuso, não ape-; 
nas em razão do. pouco tempo (régi-l 
mental) que resta, para a conclusão; 
do texto dõ substitutiva. . y^. 


